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SENHHRA DE FATIMA 
IMAGEM PEREGRINA 
A festividade que Alve-

los, freguesia de honrosas 
tradições, costuma reali-
zar Iodes os anos, desde 
tei.pos )muito antigos, no 
primeiro domingo de Se-
tembro, em honra de 
N'bssa Senhora das Dores, 
é Iransferida e antecipada 
para o último domingo 
de Agosto. No dia que 
sempra lhe foi destinado, 
o povo vai render preitos 
e homenagens de Fé e 
Amor á mesma Senhora, 
st,b o titulo de Senhora 
de Fátima. Mas não é 
apenas o povo desta fre. 
guesia e o de muitas em 
redor, como é costume em 
Alvelos. E' o povo de to• 
da a terra barcelense. 
Portugal é terra de Santa 
Maria, desde o alvorecer 
da Nacionalidade. A Ima-
gem Peregrina verta á nos-
sa terra. Barcelos nunca 
recebeu tão honroso hós-
pede. Reis e R,ìuhas visi-
taram a antiga vila, h -je 
cidade em activo progres. 
so. Porém, as suas visitas 
não se podem comparar 
com a visita da Rai:,ha 
do Céu, a Mãe de Deus. 
As Numerosas freguesias 
doConcelho preparam se, 
á porfia, para receber com 
as melhores galas a Se-
nhora do Rosário de Fá-
tima. Quando apartweu 
aos pequeninos pastores, 
aconselhando orações e 
penitência, ostentava o 
Rosário. Era Maio. Flo-
res e rosas pelos campos 
e jardins. A palavra rosá. 
rio vem de rosas. E' um 
conjunto delas. A Senho-
ra é a mais Bela de todas. 
Por isso a Igreja Lhe cha-
ma, na Ladainha, a Ro-
sa Mí-stica. Em Setembro 
taml em há rosas na Na-
tureza. Porém, as melho-
res são as das almas, 
quando cultivadas c o m 
esmero. Que todos ofere. 
çam á Virgem uivas e 
o u t r a s. Não esqueçam, 
porém, as do Rosário, 
lindo e belo ramalhete. v 
seu oferecimento, ou pelo 
menos a terça parte, deve 
ser feito todos os dias, du-
rante a vida para que, na 
hora da monte, sejamos 
acompanhados á vida pe-
la mesma Senhora. 
prof. JYfatias Xartins f ernandºs 
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U povo português, dando mais uma prova da sua consciência nacionalista, da 
sua clarividência patriótica e do seu espirito de justiça, elegeu Chefe do Estado o Ge-
neral Snr. Francisco Higino Craveiro Lopes. 

Por consequência escolheu para ocupar a primeira magistratura da Nação e 
ser o fiador da continuidadt3 revolucionária e do nosso engrandecimento um homem 
excepcional, formado na devoção aos mais lídimos interesses portugueses. 

E' para notar que a eleição decorreu sem tumultos e sem atritos, num ambién-
te de rara tranquilidade e de consciência cívica. O Estado Novo Corporativo afirmou, 
assim, a sua força e a sua juventude, mostrando-se empenhado em prosseguir a obra 
que nos impas ao ?Mundo e nos livrou da « vil tristeza» que desde longa- data nos 
afrontava. e nos diminuis, quer corno povo, quer corno Nação. 

Parece-nos que o facto é ilucidativo e que temos de tirar dele a lição magnifi-
ca que realmente ele contem. Seria deplorável que depois duma vitória tão esmaga-
dora e tão retumbante, em que o regime revelou as imensas possibilidades que o vi-
vificam, nos deixassemos cair em abatimentos ou não correRpondessemos, de qual-
quer modo, às aspirações e às inquietações salutares que animam os portugueses e 
reclamam o complemento da evolução históiica iniciada com a Revolução de 1916. 
Ternos, pois, de continuar o caminho iniciado, mas cada vez com mais alma e cem 
mais sinceridade na certeza de que estamos a construir um grande futuro para, to-
dos os portugueses. 

Disso é garantia absoluta o homem que elegemos agora e representa no Po-
der o pensamento e o sentimento de um povo que está a construir por si—indiferen-
te a sacriócios e a trabalhos—um monumento de humanidade e de beleza pois que 
verdadeiramente consubstancia em si o que há de mais nobre e de mais alto no espi-
rito europeu. 

Saudemos, portanto, com vivo entusiasmo e com caloroso respeito o Senhor 
General Craveiro Lopes. E nele saudemos também o Chefe fiàe1!isimo que, mercê da 
ajuda de Deus, há-de-conduzir a Pátria Portuguesa a novas e mais altas glórias. 

SAMPAIO E MELO 

Documenfo honroso 
O nosso ilustre Conterraneo 

e distinto Colaborador, Snr. 
Emilio de Figueiredo, prestigio-
so Contabilista em S. Pauto, na 
meses, publicou em «O Barce-
lenser um interessante artigo 
sobre a estadia, em Barcelos, do 
Snr. Engenheiro Eiflel, constru-
tor da Ponte do Caminho de 
Ferro, desta cidade. 
Agora, o Snr. Maurice Thou-

vignon, ilustre Publicista Fran-
cez, enviou ao Snr. Emilio de 
Figueiredo a carta que segue: 

«Paris, le II Juin 1951 
Monsieur Emilio de FIGUEI-
REDO-Caixa Postal 924 

S. PAULO-BRASIL 
Cher Confrère et Ami, 
je vous remercie três vive-

ment de m'avoir communiqué 
le journal «O BARCELENSE» 
dans lequel vous avez écrit un 
article qui se réfère à diverses 
personnalités, notamment Gus-
tave EIFFEL. L'oeuvre Ia plus 
spectaculaire de cet ingénieur 
reste Ia Tour de 300 mètres 
construite aux bords de Ia Sei-
ne face au Trocadéro devenu 
le Palais de Chaillot. Mais Gus-
tave EIFFEL a également cons-
truit en FRANCE et à 1'étran-
ger, des ouvrages de fer extré-
mement hardis. En ce qui con-
cerne Ia Tour, je l'ai vu cons-
truire en 1888 et 1889. Il fallait 
que les calcuis fussent três ser-
rés. On a commencé simulta-
nément Ia construction des qua-
tre pieds et il a faliu que les 
ares se rejoignent d'une façon 
rigoureusement prècise. 
Encore à 1'heure actuelle, le 

premier souci d'un étranger qui 
visite Paris est de faire l'ascen-
sion de cette Tour, ascension 
facile puisque les ascenseurs 
conduisent les touristes jusqu'au 
som met. 
Une des préoccupations prin-

cipales de Ia Société qui entre-
tient ce monument, ést d'éviter 

Ia rouille des pièces de fer par 
le moyen de peintures fréquen-
tes.LaSociété des ETS.EIFFEL 
existe toujours, elle se trouve à 
Levallois-Perret non loin de 
1'ancienne port de Champerret, 
mais ce n'est pas une grosse 
société métallurgique comme 
par exemple le Creusot qui 
construit en AMERIQUE du 
Sud, des ports, des instruments 
de levage ou de transports 
aériens. 

II m'est agréable que cette 

EOMU0FIRTE 

Ifiri leb pEflE1U 

ESTEVES 

Terça-feira, dia 7, faz quinze 
anos que faleceu o nosso preza-
do conterraneo, Snr. Manuel 
Pereira Esteves, que foi 1.o 
Comandante dos Bombeiros V. 
de Barcelos e um dos mais dis-
tintos Bombeiros de Portugal, 
nessa época. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos a memoria desse 
Homem que tanto trabalhou pe-
la Humanidade. 

circonstance m'ait donné 1'occa-
sion de correspondre avec vous. 
Mes travaux de courrier sont 
devenus fort limités depuis que 
je ne suis plus Vice-Président 
de Ia S. C. F.; mes collègues 
m'ont conservé cependant un 
post d'administrateur ce qui me 
permet d'assister de temds à 
autre, généralement chague 
mois, à leur réunion. 

Votre dévoué 
MAURICE THOUVIGNON» 

E' um documento que gosto-
samento registamos nas colunas 
deste semanario, e agradece-
mos ao Snr. Maurice Thouvi-
gnon a referencia feita a este 
jornal. 

Vasco de Carvalho 

Deu-nos a honra da sua ami-
ga visita, nesta redacção, o dis-
tinto Escritor e ilustre Colabo-
rador deste semanario, Snr. 
Vasco Cesar de Carvalho, Ca-
valheiro que muito tem Traba-
lhado pelo engrandecimento da 
sua iinda e importante terra-
Vila Nova de Famalicão. 

S. Ex.a, acompanhado do 
nosso Director, foi apreciar as 
obras da Esplanada sobrancei-
ra ao Rio Cávado, ficando mui-
to bem impressionado com os 
trabalhos que ali se estão a 
executar e encantado com o be-
lo panorama que se disfruta 
daquele soberbo miradouro. 
Pena é que aqueles trabalhos 

sejam tão morosos- Mas, Ro-
ma e Pavia...; não se fizeram 
num dia... 
Ao querido e generoso Ami-

go, agradecemos a gentileza 
dos seus amaveis cumprimen-
tos. 

Muito obrigado. 

h1025 ôe Inora[ 

Incredulidade 

O scepticismo, o verdadeiro 
scepticismo, quer se refira a fa-
ctos de ordem moral ou de or-
dem material, poderá ser util, 
por ser comodo aos scepticos, 
que conseguem habituar-se a 
esse estado de espirito, que a 
nada obriga; porém, não é ne-
cessario nem agradavel, é este-
ril, ou quando muito antipatica-
mente util, porque destróe a fé 
e a esperança, aos que a teem, 
sem indicar soluções boas nem 
más, sem investigar as razões 
de ser complexas dos factos, de 
que duvida. 
Ocupa-se apenas em criticar, 

desfazer, derrocar e aluir, fu-
gindo ás consequencias dos 
erros, até dos crimes, e deixan-
do aos crentes, aos bons, aos lu-
cidos, geralmente mais simpa-
ticos na sua simples fé, e até 
aos seus erros conscientes ou 
inconscientes, a missão de 
orientarem, organizarem, meto-
dorizarem, e afirmarem, como 
podem, as suas crenças profun-
das nas causas, que advogam e 
pelos quaes muitas vezes se sa-

5  

No Alto eles Pressaque ra 

Foi alli, junto d entrada veneranda 
Do antigo Castello de Faria, 
Que se deu a tragédia mais nefanda 
Ua Historia Portuguesa de algum dia, 

Foi morto alli, martyr do seu dever, 
O Alcaide leal desse Castello, 
E o Filho do Heroe, que o vio morrer, 
Soube Cumprir o seu, e defende-lo, 

E esses Homens, de épica Nobreza, 
Deixaram para a Historia Universal 
Um exemplo sublime de firmeza 

No alto culto da Honra e do Ideal. 
Xas era assim a Gente Portuguesa 1 
E foi assim creado Portugal, 

Conde do VINas Boas 

N. R.-O belo soneto que se acaba de lér, é da au-
toria do nosso ilustre Conterraneo, distinto Colabora-
dor e querido Amigo, Ex.ma Snr. Conde de Vi as Boas, 
com o qual concorreu aos «Jogos Florais do -Minho», 
realizados em Braga, em junho de 195 x. E' um Hino 
de Patriotismo e Bairrismo, que muito ennobrece o 
Mavioso Poeta. 



o farectense 

peregrinação ou Santuário õa Nrenqueìre DESP0RTO. 
lio dia 13 do corrente. realiza-se a 

grandiosa Peregrinação, som o segulnte 
PROGRAMA: 

Bojã, Palrá do seu santuário a Ima-
`em de Nossa Senhora da Frangneira. 
percorrendo, ao cempço da noite, as cos-
Ia snadns roas da cidade, recolhendo L 
Igreja Matriz onde, nesse momento, se 
inicia um DOIenário. 

A®anbi, ás 11 heras, na Igreja Ma-
tris, Missa Solene em honra d§ Nossa 
Beebora da Franqueira. A'a 31 horas, 
recitação do [ergo e benção de Bantissi. 
mo. 

Mm 8, 7 o S de Acosto, 49 7,30 bo-
ras, Missa na Igreja Matriz e, do 31 be. 
ras, recitação de terço e benção do 
Banti§simo. 

Eis 9 o 10 de Agosto, ás 7,30 horas, 
Missa oe Igreja Matriz A,$ 31 hora§, 
reeiogãe de terço, Conferencia e benção 
de Baatiesìme sacramento. 

Em 11 de Acwto, da 7 30 horas, Mis-
sa na Igreja Matriz. ás !1 horas, reei. 
tação do terço. conferencia, beeçao do 
S.ntis§imo Sacramento e oferta da flor 
»sias criancinhas . Na tarde de Sábado 
há confPe-ores na Matriz, para atende• 
rem os. fieis que no Domingo honrem 
N©§ta senhora da Franquelra com a Ba• 
grada Comuebão, e como preparapio 
para a Indofgºncia Plenárla desse dia. 

Em 13 de AoOPIn, á+ 6 30 horas, pri-
melra Missa na Igreja Matriz, eeguindo-
-re a dietribulçáo da Sagrada COBtinbão, 
ás 9 horas, mirá a Peregriosçio krei-
preatal, que ebPgará á Frangoelra per 
-Volts da meio-dia, beYrndo á cbPgada 
Missa Campal, iavoeaçaPD e adnraçao ao 
naultsgimo Sacramento. A'& 16 horas, 
reeitação de Terço e sorteio de fio terços 
pelos. Irmãos da Contrarfa. Em eegoida: 
Proelrsie Euearistlea e benção de Sac-
tissimo Sacramento. 

INT.RA - MUROS 
Reflexo de Pombr&i m 

H Egrea õo Hospital, hoje parque õs Maõe 
Por diversas vezes nos temos ocupado com pala-

vras de aplauso, ã transformação que a Comissão do 
Turismo local resolveu dar a este esplendido recinto. 

Seria uma ingratidão se sistematicamente nos pre-
disposesse mos, apoiados no verdadeiro papel de zoilo, a 
contrariar a opinião publica sobre os beneficios que 
por ali se teem realizado, 

Não. Não queremos enveredar por um caminho 
que nos léve a conclusões que nos envergonhem. 

Antes temos querido encarreirar as coisas para 
termo logico e razoavel. 

Falamos ha pouco sobre o Parque Infantil e niti. 
damente mostramos a não concordancia que ás crean-
ças seja exigida qualquer importancia para se utiliza-
rem do que ali se lhes proporciona para brincarem. 

E, não concordamos por motivos que j• expose-
mos, pelos quais não achavamos justo que, por aque-
la exigeneia, fosse permitido o brinquedo aos ri-
cos, isto é, só às creanças que paguem e possam pa-
gar, comquanto [lis outras, áquelas que nem dinheiro 
teem pata pão, não lhes é permitido brincar. 

Isto não cála bem no espirito de ninguem, mor-
mente no daqueles que são pobres. 

Nós bem sabemos que a Igualdade e a Fraterni-
dade, são palavras vãs para a gente que se quer 
alhear a tudo isto. 

Ao menos faça-se o que fazem os donos dos bar. 
racões de feira, que distribuem diariamente um certo 
numero de bilhetes de graça por aqueles que não po-
dem pagar, principalmente pelas creanças. 

Ou então, crie- fie urra secção separada para os 
pobres, afim de se obstar á repugnante promiscuida-
de destes com os ricos—separação que nem o Estado 
permite nas escolas, nem a propria Egreja permite 
nos seus templos. 

Mas, para nós, por isto, assiste-nos o direito de 
ponderadamente perguntar o seguinte : 

—Sendo a Cerca do Hopital,—(hoje Parque d a Ci. 
dade),--pertença da Misericordia de Barcelos, que por 
interferencia do nosso conterraneo Visconde de Leiria, 
José de Vasconcelos Bandeira e Lemos, então Gene-
ral Comandante de Divisão, no Porto, lhe foi cedida 
pelo Governo,—:sabendo se que as Misericordias são 
casas doa pobres,—poderá ser autorizada, ali dentro, 
qualquer exploração que prejudique o direito dos po. 
bres ? 

—Qualquer autorização dada, permitida, ou sim-
plesmente consentida, embora por pequenos lapsos de 
tempo, pode ser tomada como boa P 

—Aonde foi isso estabelecido, ou qual o documen-
ta lavrado que firmado em termos jurídicos isso au-
torize? Enquanto isto não for esclarecido,nós dizemos 
como o sapateiro de Braga :—Haja ºnoralidadel Ou 
comemos todos ou então ndo come nenhum 1 

Mesmo, turisticamente falando, os logradouros 
publieos são para toda a gente 1 

Haja em vista o patroeinio e carinho com que o 
Governo trata destas coisas, concedendo-lhes avulta-
das verbas para a sua manutenção. 

Os recintos vedados, considerados publicos, já aca-
bariam ha muito, razão porque não encontramos no 
País um jardim publico que tenha á entrada proibi-
da ao pobre ou plebeu, como dantes sucedia. 

Estamos certos que este ponderoso assunto, deve 
ter uma solução que não contrarie a opinião publica, 
que é a de não haver desprezo pelos pobres, pelos 
desprotAgidos da sorte,—quando é certo, neste caso, 
toem direitos incontestaveis. 

Er por estas e outras que, noutros tempos,—em 
Africa, já os pretos diziam : 

Prato tambem ser gente. Z 

crificam, ou são sacrificados, 
por bem dos outros. 

F mais f anil fazer o mal 
e duvidar do bem, do que 

obrar o bem para evitar o 
mal. 

VISCONDE DE CORUCHE 
(Caetano) 

NOSSA SENHORA DE 
FATIMA EM BARCELOS 
A Exima Camara Muni-

cipal, deste concelho, que 
tem comcPresidente o Snr. 
Dr. Mário Norton, um jo-
vem cheiu de boa- vontade 
e muito digno, deliberou, 
,na sua sessão de quarta-
-feira ultima, homenagear 
a Imagem Peregrina de 
Nossa Senhora de Fatima, 
na Sua chegada á Praça 
do Municipio, desta cida-
de, no dia 1 de Setembro, 
oferecendo-Lhe, nessa al-
tura em acto solene, a 
:[Chave da Cidade», que 
serét executada pela Ouri-
vesaria Reis, do Porto. 

Esta valiosa e artietioa 
dádiva ficará confiada a 
Nossa Senhora, sim bolizan-
do a entrega do Povo do 
nosso Concelho á guarda e 
protecção da Mãe de Deus. 

0 DESFORÇO 
NOVO DIRECTOR 
FESTA DE ANOS 

Pala morte do nosso preeláro 
amigo a Que foi ilustre oimarada, 
$ar. Artur Pinto Bastos, Director 
de tO Dssf,)rçn», de Fale, assumia 
a dirrcçio desse intemerado e leal 
semanario, o Bar. Américo José 
Pinto Bastos Saldanha, Ilibo d4que-
le coeso saudoso amigo, motivo por 
que eumprimentan•os o novo colega. 
—Com o o! 2965, publicado em 

19 de Julho, entruu ao 57.* ai i-
versarie o nosso estimado confrade 
40 Desforç,a, da lia ia e progressiva 
vila de Fafa. 
Ao seu Ilustre Director e aos de-

mais colaboradores, a0 Barcel®asei 
envia felicitaçó•s, com os dasè•j:s 
de qus continua a lutar pelo eu-
grandecimen[o da sua encantado-
ra terra. 

Imponentes Festas 
Gualterianas em 
Guimarães 

Hoje, amanhã, segunda 
e terça-feiras, na vetusta 
cidade de Guimarães—Ber-
ço da Nacionalidade Por-
tuguesa—realisi:.sm-se as 
tradicionais e imponentes 
festas a S. GFu-altar—feste-
jos da Cidade. 
0 programa das deslum-

brantes festas é o seguinte: 
i3?j-, logo de manhã, salvas de mor-

teiros, repiques de sisos a diversas ban-
das de musicas enansilarão o loicio 401 
grandiosos t®atPjw. Nesta dia i Feira 
Fresca de S. Quatter. e Concurso Pecuá-
rio. Durante a tarde, concertos por trás 
banda,§ de musica, no Largo da Feira. 
Ala !ã horas, Inicio de grande festival 
mlohuto, com teóricas iluminaça+§, con-
certos peloo reputadas Bandas doi B3m. 
beiros V. de Buimarãas e de Vizefa e 
maguifica sessão de fogo de artificio, 

Amanhã, Domingo, ao romper da 
Aurora, d►vorsa& manifesoçO .9 tastiras. 
AIS 10 horas, Feira Franca de gado ca-
valar e asinino. A's 11 horas, Cortejo 
das Flores e Concertos musicais. A'§ 15 
horas, recepção á meiente Batida fiei 
Primer Torcia Movu de Ia aoardia Civil 
de Madrid. Ws 17,30 horas, brilhantissf-
ma Batalha de Flores. A' enfie, deslam-
braate Festival nas principais Praças, 
Roas o Largas da Cidade, com mais de 
i00.000 '►àm0adas 'étëctriea&, Coa@ertos 
por 6 Baadae de Ala-los e grandiosas 
&caibas de foao de art,9clo. 

Segunda-feira, dia 6, Bodo aos Po-
bres e Concertos musicais. A's 18 horas, 
deslumbrante Corrida ds Toiros, com 
Simão da Velga, João Nunalo, Diaman. 
tino Viseu, Jeanitº Silveti, etc. A' noite, 
Festivais ea§ ruas e Jardim Publico. 
Imponesta Marcha Gualoriane, total. 
meots electrificada e sesa6as de fogo de 
artlucio. 

Terça-feira, dia 7, ás 11 horas, Sole-
nidades religiosas—Missa cantada e Ser-
mão—no T,,mplo dez 8•otos Passos, 
Concertos musicais por 4 Bandas de Ma. 
sio&. A'a 18 horas, Magestosa Procissão 
e, á coito, ultimo festival tio Jardim Pu-
bileo, abrílhantado pata Baoda de Ma-
drid e sesrb•s de torto paios afamados 
pito Noolcoe—silva & Filhos; de viaoa 
de Castelo. 

«0 BARCELENSE» fe-
licita a ilustre Comissão 
que se propõe levar a efei-
to tão deslumbrantes Fes-
tas, o agradece-lhe os cum-
primentos que' teve a gen-
tileza de enviar ao Director 
deste semanario. 

Tomou posse a Direcção do Oquet 
Clube de Barcelos 

No pretérito sàbado,pe-
Ias 22 horas, realizou-se 
no salão nobre do Grémio 
do Comercio desta cidade, 
a sessão solene de posse da 
primeira Direcção do 
«Oquei Clube de Baroelos», 
agremiação desportiva que 
acaba de se oficializar. 

Aquela sessão foi presi-
dida por sua Ex.a o Snr. 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dr. Mário Miguel 
Gândara Norton, que teve 
á sua direita o Rev.' Padre 
Antonio Rodrigues de Me-
lo, Director da Assooiação 
de Patinagem do Minho e 
á esquerda .o Director es-
piritual do Clube, Rev.0 
Padre Luiz da Corrilhà, 
da Ordem dos Capuchi-
nhos. 

Depois do ilustre Presi-
dente da nossa Camara ter 
empossado os respectivos 
corpos gerentes em repre-
sentação do Ex.ma Snr. Dr. 
Teófilo Esquivei, Delegado 
distrital dos Desportos,deu 
a palavra ao Snr. Jaime 
Ferreira, Presidente em-
possado, que deu ae Boas-
Vindas a todos os que do 
lunge e do perto ali vieram 
assistir ao acto, cuja com-
parencia agradeceu. 

Falou em seguida o Vi-
ce- Presidente do novo Clu-
be, Bar. Antonio Pimenta, 
que se referiu á futura ac-
ção desportiva do novel 
Clube, prometendo que ela 
seria sempre honrosa quer 
na vitória ou na derrota. 
Usou depois da palavra 

o Rev.' Padre Luiz da Cor-
rilhã, que ali se achava 
com um pouco de sacrifi-
cio, pois abandonara a sua 
terra natal onde se encon-
trava em missão sacerdo• 
tal. Referiu-se á acção do 
Clube mesmo quando ainda 
agremiação popular, e adi-
vinha-lhe um radioso fu-
turo para bem do Despor-
to. 
Seguiu-se no uso da pa-

lavra o Snr. Joaquim Cou-
tinho que, em nome do Gil 
Vicente, augurou ao Oquei 
C. de Barcelos muitas vitó-
rias durante a sua vida. 

Levantou-se, em segui-
da, o'Rev.° Padre Antonio 
Melo; qúe_ num feliz impro-
viso vincou bem alto o si-
gnífioado do Desporto na 
preparação moral e fisica 
tia juventude, é disse que o 
Pádre, o Apostolo de Cris-
to; bem deva estar junto 
do Desporto porque a eua 
acção é ali precisa, e tam 
precisa que já agora quasi 
se não prescinde da sus 
presença. Foi ' sublime na 
sua oração e muito gratos 
lhe flowmos pelas palavras 
amigas que teve para Bar-
celos e para o Oquei. 

Ergueu-se, então, para 
falsar, o Ex.mo Snr. Dr. Má-
rio Miguei Norton, presti-
gioso Presidente do Muni-
cipio de Bacelos. No saldo 
fez-se profundo silencio. E 
sua Ex.n iniciou o discurso 
por dizer que não estava 
coagido por se encontrar 
numa sessão desportiva ; 
antes lhe era agradavel, 
bem agrad aval, sentir e 
viver aquAt3 ambiente pu-
ro de desportivismo, tanto 

mais que o «Oquei Clube 
de Barcelos», ao fundar-eé 
e oficialitzar-se, terá ido de 
encontro a uma aspiração 
da Câmara que preside, 
porque havia necessidade 
de dar vida e der movi• 
mento ao Ringue construi. 
do pela Edilidade, e à mo• 
dalidade do Oquei patina. 
do. Não promete grandes 
auxilios materiais—que a 
Câmara não pode dar--
mas prometeu ajudar den. 
tro do possivel a Colectivi. 
dade, á qual a Câmara dera 
já um magnifico Ringue 
de Patinagem—um dos 
melhores do norte do Paíz. 
Sua Ex.n foi muito ova-

cionado. 

Seguiu-se u m ligeiro 
«vinho de honra» que deu 
motivo para a troca de 
amistosos brindes. 
Todos os Clubes oficiais 

se fizeram representar e a 
sessão terminou dentro do 
melhor entusiasmo e edu-
cat}ão. 

Como preparação pari: 
esta pequena festa, o Oquei 
C. de Barcelos promoveu 

um torneio relampago de 
Ping-Pong, que teve lugar 
no Salão Nobre dos Bom-
beiros de Birceloe, do qual 
foi apurado finalista o A. 
B. C. (Academico Barce-
los Cl ubr). 

Este bateu-se então com 
a forte equipa do Estala 
Vigorosa, do Porto, - no 
Parque da Cidade, tendo 
este ultimo Clube vencido 
a Tdça « Direcção 1961-, e 
o A. B. C. a Táça « Oquei , 
C. de Baioelosio. ! 

o Gil Vioente reforça-se 

A Direcção do nosso Clu-
be mais representativo es-
força-se no sentido ds dár 
á sua equipa de futebol 
um melhor conjunto tecni-
co, para cuja fim se encon-
tra em negociações com al-
guns Clubes nortenhos. 
Com a aquisição de doie 

ou três elementos de valor 
para a defesa e linha dian-
teira, é possivel, muito poe-
sivel que a sua formação 
fique com possibilidades de 
conquistar um doe lugares 
que dá ingresso á II Divi-
são—ao disputar-se o Re-
gional. 
Ha, realmente, que pro-

curar encaminhar o Clube 
para uma posição de dee-
saque no campo da tecni-
ca, porque a experiencia 
nos ensinou a todos que 
uma baixa de categoria é o 
início da queda irrepa,ra, 
vel dum Clube. 

S.,bemos que a Direcção 
do Gil Vicente tem traba-
lhado nesse sentido, e mau 
será que o resultado não 
seja de molde a premiar os 
seus esforços e a engrande-
cer o Clube e a terra. 
Aguardemos, entretanto, 

noticias concretas, com ao 
quais possamos ilucidar os 
nossos leitores sobre amar, 
cha  de tal assunto. 

PISCINA 
No nosso rio, frente 

Peoegal, está a ser cone 
truida uma excelente Pie' 

ao 

i 

1 
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nina que se reserva para a 
aprendisagem da Natação 
e outros Desportos nauti-
eos. Pena é que ela não 
possa ler ligada á mftrgem 
de Barcelos, cora um pou-
po maio de ponte, ouja co-
modidade daria m u i t o 
maior numero de frequen-
tadores. 

No entanto a ideia é 
digna dos melhore@ &tplau-
eos e louvores, o@ quai@ en-
dereçamos a toda a Direo-
ção do Club Desportivo de 
Barcelinhos, especialmente 
ao nosso prezado amigo Sr. 
Frederico Pinheiro,Empre-
gado superior do B. N. U., 
denta cidade, e Presidente 
do referido Clube. 

Inauguração da Pisolna 

Do Club Desportivo de 
Baret_linhos recebemos um 
oativanth convite para as-
eistirmos amanhã, dia 5, á 
inauguração da Pisoina no 
Rio Cávado, da qual fula-
mos acima, a cuia cerimo-
nia devem assistir alguns 
milhares de pessoas. 

Ali estarão presentes as 
Autoridsde@ locais, Im-
prenea, eto. e oxalá a ideia 
sirva de lenitivo para obra 
mais grandiosa ainda, e 
definitiva. 
Damos em seguida nota 

das competições nautisas a 
realizar e desde já nos sen-
timos gratos pela deferen-
cia para com a0 BARCE-
LENSEa, 

Provas de Natação 

60ua—Bruços— Senhoras 
6012— a Homens 
60m— » Rot pazes 
60m—Livree — Homens 
6012— » Rapastes 
40m— » Mdninae 
40m — Costas — Homens 
4x40—Estafetas— H,lmens 

3x20 —Esulos— a 

200m—Livre@—Popular 
0 Juri Tecnico é consti-

tuido pelos Ex.IDLs Presi-
dente@ do Sport Club Via-
nense e Club Desportivo de 
Baraelinhos. 

JOTA 

Novo Engenheiro 
Obtendo elevada classi-

ficação, acaba de concluir 
anua formatura em Enge-
nharia Quimica o nosso 
ilustre conterraneo, Snr. 
José Fernandes Vasoonee- 
lon Pinheiro, filho do nosso 
prezado amigo, Snr. Luís 
Fernandes Pinheiro, conei-
derado Industrial e digno 
Vereador Municipal. 
Ao laureado académico 

e jovem Engenheiro, bem 
como a toda a Ex.ma Fa-
milia, a0 BarcFlenlse» en-
via afeotuosas felicitaçõae, 
com os desejos de que o 
porvir seja venturoso para 
o novo Diplomado. 

DOMINGOS BACELAR 
Tendo de regressar á @idade da Bei-

re, África, vede d coastJarado Funeio-
a&rio, vaie a esta redecçáo, acompa-
nhado do sua dedicada iisposa, apro-
sentar amaveis cumprimentos de des-
pedida, e aosso amigo a ilustre con-
terraaeo, Bar. Domingos de Castro 
Goles Bacelar. 

Ao agradecermos a gentileza, de-
sejamos-lhos boa viagem e felicidades. 

Casamento 
Sabado, na Igreja de Bareelinhas, 

realizou-te o eaesmento do nemro ami. 
go, bar. Manual Feraaades da Cuaha 
Arsates, estimado negociante em Ba• 
laga•a, com a gentil barcelinease, 
Snr.& D. Alefna Gomea Pereira. 

Ao novo lar, desejamos as melhores 
prosperidade e. 

Fearmasv>la de serviço 
Amanha. eseantra-se de mervito a 

Farmscla oliveira. 

Presidente da Camara 
Aermpanhado do Rua Rz!a 99pri-

ea e aimpaticos llhlnhos, partiu 
para a Figueira da Foz o nosso em°-
go e eolsb-)redor, Sor. Dr. Mário 
Nortoo, considerado Presidente do 
nosso Municipio. 

Dursºte a ausencia de S. Lz `— 
dois meses—fica a desPepeobar as-
se espio oso cargo e Bar. Dr. Ilidio 
Nunes de Olheira. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redaa Aci,, mais 
os seguintes assinantes : 

Até t0-12-1951, os goro. Dr. 
Manuel N.,vals, M. J. Pereira, José 
Adolfo Gomos, Antonio Rodrigues 
G nçalves, Dr. Antonio Moira de 
Carvalho, C. C. V. que tez o favor 
de pagar som 4001100 (o que agra-
decemos), Profaaa .)ra D. Alice Cam-
pos tarb asa, J.icé Pereira Amorim 
Mendes, J,lo Alvei Coreia, Manuel 
Antonio Alvas da Cruz, 1316 Joa-
geim Ramos, Domiogis Ztferioo de 
Farta Ferreira, J«iio Rodrigues Ndiva 
Duarte Piobalro, Ermando Ferreira, 
Candido Dias, L a, D. Mfiria das Na-
val Gorçilves, A. Saatos Cunha, D. 
Palmira Ferreira da FoºtP, Joaquim 
Miranda Campelo, Familia de José 
de Araujo MireaJa, Fdroaado Gomes 
da Fonseca, Antonio de Araujo Pá-
ria, José Miranda Campelu, Tiago 
Julio da Silva Nieves, D. Idalina da 
Silva Neves, Augus o Joaquim da 
Rocha, Arealdo Barb)sa, P.a Jisé 
Joaquim Garcia de Oliveira, Manuel 
Marcas Araujo Puvoae, Manuel Lou-
ronço da Silva e Artur da Silva 
Loureiro. 

—Até 30-7-1954, o Sar. José 
Bernardioo Gunçalves de Sá. 
—Até 30-4-1952, o Sar. Ma-

nuel Rsmos de Figu-irede. 
—Até 30-3-1962, os Sorr. 

Af inso Silva e Areado Silva e até 
2a-3-1951, o Bar. Pedro de Sou-
sa Lima. 
—Até 30-1-1952, o Bar. Wal. 

demar 0uimaràyg. 
—Até 30-10-1951, o Sar. 

Sputaaus R. Parreira Vilas. 
—Até 30-9-1951, os Sara. 

Teofi►o iJOardo de • á, gduardo Viei. 
rs a Adáliri AIvN9 P,nbelro. 

--Até 30-7-1951, o Sir. Ma-
Duel da Cusla pinheiro. 
— Afã 30—e-1951, os soro. 

José Qeºp&Ives de Azevedo,Farnan. 
do Antonio de Oliveira, José Albor. 
to Autunes, P! Aguetinh3 Correia 
Aaevedo, Reinaldo Pereira Machado, 
Juiquim Correia,Gaspar Macedo, Ar. 
mando Forreua Carriça s Fraºc,sco 
Partira de Mlraada. 
—Até 30-3-1951, o Sar. Ro-

gerio Moreira de Carvalho. 

Festa a es. C7ristovão 
W no dia 36 do corrente que os 

Motoristas de Barcelos realizam a fes-
ta ao seu querido Santo Padroeiro. 

MARIA LUCIA 
DUARTE PEDRAS 

MISSA DE SUFHAGIO 
Segunda-feira, dia 6, faz 

acta anos que faleceu, com 11 
anos, aquela saudosa meni-
na, que era o enlevo de seus 

queridos Paca, Snr.a D. Lú-
cia Augusta Duarte Pedras e 
o nosso amigo, Snr. Amadou 
Pedras, estimado Motorista. 
Em sufregio da alma da 

menina Maria Lúcia, segun-
da-feira, pelas 7 horas, na 
Igreja do Recolhimento do 
Menino Deus, & celebrada 
uma Missa pelo eterno des-
cariao de sua alma. 

LIÇÕES DE FRANCÊS 
(Durante os mesas de Agos-

to a Setembro). 
Rua D. António Barroso, 75 

BARCELOS 

E:sane. 
No Liceu de Braga, tez exame do 

2.e ano, Ceado sido dispeosado das 
provas orsie, o j ovem estudante li-
só David Pereira de Mjraoda. filho 
do Dorso bom amigo e assinaote, 
Sor. David Pereira de Miranda, con-
siderado Nogneiaºto desta praga, 
—Tambom fez exame do 2.e sno, 

obtendo elevada elassilC11;10, a mé-
ºlua Maria Borla Pimenta Antunes, 
simpatica giba do Desfio amigo a 
aseiºaate, Bar. José Alberto Autu-
Defi. 

Aos inteligentes academlcos, e a 
seus bons pais, oc Dossos parab0D6-

Para Londres 
Para assistir a am Congresso Ae 

Arquiteetura c em vizlta de estado 
esteve, acompanhado de alg«ae eole-
gae, em Paris a Londres, o aoa#o con-
terraaeo Sar. Lucio Meaasl de Asa. 
vede Utraada, dietiato Arqutteeto. 

Posse do EX.` Prgsid-4n18 da 
Republica 

No dia 9 do corrente, no Paris-
mente, toma pesas do cargo de 
Chefe do Betado o Bx.•e Ser. Gene-
ral Craveiro Lopes. 
A esse acto eseistirá o Sar. Dr. 

Mário Norton, ilustro Procurador a 
Camara Corporativa e inceºstvel 
Presidente da Camara Muwe;,pal de 
Saroelofi. 

s— 

NOVAS «MODISTAS» 
Terça- feire, dia 31, foi dada a 

Ultima llçiiio às te alunas que, du-
rante o mós de Julho, tomaram 
parte uo Curso Gratuito de Cória— 
Método 81,403R—que fuuciouou na 
Ageocla das Maquioae Siorer nesta 
cidade, da qual é activo e consida-
rado Colaborador o nosso amigo, 
siar. Artur Alves Plobo. 

Durante um més, gentis meninas 
da nossa Terra, dedietram-se a te-
se mister, conseguindo, todas ela§, 
o Diploma de Corte e Confecção, de-
pois de terem feito interessantes 
veati:os que estiveram em exposi-
çio e ferem muito admiradas por 
ºumereoas pessoas do nosso casca-
lho. 

Parabaos ia novas emodistas 
berc-leºsaes e egradeeimentos á 
gz.ma Dlrrcçíio da Companhia das 
Maquinas FINGER e aos &sul Cola-
biradorca, porque aflua iniciativa 
deu lustre a Baicrlos. 

DE SIL V EIROS 
Julho, :30 

Org&n1zedo peio .Grupo a-,ereativo 
de Pessoal da Mabore, Iirgaostação que 
ao ciclismo sertenho tem dado o melhor 
do seu valor, passou ont-m acata locali-
dade o ali Circuito de Minho Litoral.. 

Devido d sua exceleoie organizaçio, 
a população local, que aaeioeameute 
aguardava a chegada dos corredores, 
resolveu atribuir um prénlo mooeiirio 
ao primeiro corredor que etravesaasee a 
mito que foi loealisada no enerozamen-
to de estradas ao lugar da Boucioha, 
e &eb a qual as lia cum distiee, previa• 
mente preparado : •Bilveiros sadia os 
componentes do II Circuito do Miabo 
Litorafa. 
0 primeiro corredor que trespaseoa s 

méia, foi º coubQeido ds do reeidi. Ao. 
tooio Mertlos L-ai Pioto, de • Maior,, 
fiquem a popoiaçio local di,peoaou uma 
calorosa # alva de peimas, o que foi ex-
teoelro, dep0ir, aos restastes ciclistas e 
f caravana nutomobillata que os ficom-
.p&ehava.'Mereceram refereoelas aipe-
siils, ás quais gostosamoelo nes astoc11. 
moa, por parta da multas pessoal deste 
povoação, o9 Ilustres dirigentes do • Gru-
po Rcereativo do Pessoal da Isrbora. A 
todos os nostee eoalirraaeos que ofere. 
cer*m quastias em diub-lro para a atri-
bolpSo do prémio, para esses senhores, 
em nome do ciclismo Portugué4, os mos-
soe mais sinceros sgradeeimentos e per-
mita Deus que durante multoe ecoa noa 
emprestem a sua valiosa colaboração, 
poli estamos na,disposiçfio de trebaihar 
peto bem nome o eograndeclmento dos. 
ia linda e donairosa freguesia de coece-
lhe de Barcelos—Sllvelros. 

Llierte Jlr/esee 

Baptizado 
No passado Domingo, dia 29, rece-

beu as águas do Baptismo e filhinha de 
0oeso prezado amigo Sar. Ant@elo da 
Silve Porta& Melr#, muito dlgue tuocio-
nario superior da fábrica Bareelense. 

Aquele 98010 Sacramento efectuou-se 
as ItreJa de Areotélo, tendo eido dado 
à ueolis o nome de Doaria do Carmo. 

Parantofaram seus tios paternos, 
Ex.ma Sar., D. Marta do Carmo da 
ëuva Portas Moira Pinto Leite e seu 
marido Ser. Mário Pinto Loite, conrl. 
derado inéuatrial da cidade de Gaima. 
riiis. 

nrrematacdode1.455 
pinheiros em En-

courados 
Sarão alrrematados na to-

talidade ou em lotes, deven-
do a praça efactifiar-se na 
Casa de Eaeoursdos, pelas 
15 àoras, do dia 17 de Agos-
to correste. 

UM CENTENÁRIO 
Comemora-soa em todo o Mundo o apareci-
mento da primeira máquina de costura 
verdadeiramente pr^cica e eficiente 

FOI EM 1851. Há cem anos, ainda toda a costura e borda-
dos eram usualmente feitos á mão. Se isto sucedia no lar, nas 
próprias alfaiatarias e oficinas de bordados acontecia o mesmo. 
De aí o pesado encarecimento do vestuário e adornos do lar. 
Diversas tentativas de máquinas de costura tinham surgido, mas 
nenhuma suficientemente prática para poder popularizar-se. Isaac 
Singer, depois de várias experiencias laboriosas e já quase desi-
ludido, conseguiu, enfim, encontrar aquele sistema de mecãnica 
que viria a contribuir, decisivamente, para um dos mais úteis 
aspectos do progresso humano, aliviando e simplificando não só 
o trabalho da mulher no lar, com o seu reflexo de melhoria na 
economia doméstica, mas também para dar largas possibilidades 
á indústria do vestuário, camisaria, sapataria, luvas, peles, ma-
lhas, etc., hoje montada em larga escala em todos os centros 
industriais do mundo, o que permitiu o máximo embaratecimento. 

A marca das máquinas, a que o inventor deu o seu próprio 
nome, depresa alcançou os quatro cantos do mundo e, durante 
estes cem anos, tem sempre ampliado o seu inegualável prestígio. 
0 progresso tem sido imenso. Demonstra-o, bem claramente, 
uma visita ao «stand» comemorativo do centenário, que a Singer 
abriu na Feira Popular de Lisboa. Entre os muitos sistemas de 
costura, ali se podem ver, por exemplo, as mais modernas má-
quinas para alta velocidade, que podem atingir mais de 5.000 
pontos por minuto, quando as primitivas es--assamente atingiam 
apenas So pontos nesse mesmo espaço de tempo. 

Em todo o mundo a máquina de costura Singer ocupa nos 
lares um lugar insubstituível, Neste «stand», porém, o grande 
público tem a surpresa de tomar contacto com as máquinas es-
peciais destinadas aos vários géneros de costura indústrial, que 
geralmente desconhece. Estão ali muitos modelos mas, é claro, 
seria impossível, exibir naquele espaço os 2.000 tipos diferentes 
de máquina que a Singer fabrica. As maiores conquistas do 
progresso são logo pela Singer utilizadas. Basta dizer-se que já 
lançou a máquina «electrónica», uma outra que cose sem agulha, 
para os modernos tecidos de plástico, e até uma para costura de 
cirurgia, para uso dos médicos operadores. 

Uma das grandes atracções deste «stand», sempre cheio de 
visitantes, é uma secção de fábrica de camisaria, montada 13010 
moderno sistema sincrónico Singer, a trabalhar á vista do público. 

A influencia que o aparecimento da Singer teve, nestes cem 
anos, na economia doméstica foi além de toda a expectativa. Ra-
ra foi a senhora que não aprendeu a costurar e a bordar. A Sin-
ger apressou-se a ensinar costura, corte e bordados gratuitamen. 
te, levando esses conhecimentos ás mais remotas aldeias. No nos-
so Pais, esses serviços prestados á educação popular foram re-
conhecidos pelo Estado e, como tal, louvados em diploma oficial. 

Raros centenários se tem comemorado dum acontecimento, 
aparentemente tão simples, mas que de tão grande utilidade se 
tornou para o alívio do esforço do homem, da democratização e 
embaratecimento do bem-estar e de tão grande aplicação prática. 
Sem dúvida a divulgação da máquina de costura, promovida 
pela Singer em todo o mundo, foi um dos factores salientes que 
contribuiu para a melhoria do nível de vida das populações. 

Adoptou-se neste centenário, comemorado mundialmente, o 
lema de *,cem anos ao serviço da costura». De facto assim é, e 
poder-se-ia mesmo acrescentar-lhe estas outras afirmações abso-
lutamente juntas : «cem anos ao serviço do bem-estar e do pro-
gresso humanos, da economia do mundo e da actividade da mu-
lher no lar». 

Os barcelenses que não possam ir a Lisboa á Feira Popu-
lar, podem visitar a Agencia das Maquinas Singer em Barcelos, 
junto á nossa Redacção, onde se encontram em exposição Má-
quinas de diversos modelos, bem como apreciarão dezenas de 
interessantes vestidos confeccionados pelas 20 Alunas do Corte 
Gratuito, que acabam de receber os respectivos diplomas, confe-
ridos pela Direcção da Singer Sewing Machine Company. 

EM S. MIGUEL DA 
CARREIRA 

Hoje e emantei, nesta linda fregac-
aia do nosso concelho e que tem por 
Plroco o nosso prezado amigo a ilustre 
conterranoo, Sar. Pedra Manuel Viei-
ra Gonçalves, realizam-se Imponentes 
festas em honra do Sagrado Coração 
de Jesus o de Nossa Senhora de Fátima. 

Hoje, d noite, haverá uma gran-
diosa e bem organlzada Procissão de 
`Telas, a sair da Capelinha de Santa 
Luzia, fia qual se incorporará, em rico 
andor, a Imagem de Nossa Seahora de 
f ótima, Por esta ocasião e ao chegar 
ao Adro da Igreja Paroquial, ser- lhe-i 
oferecido pela Presidente da Juventula 
Catoliea em nome do novo da freguesia 
fim valioso Harmonio, seguindo-se uma 
alocação pelo distinto Orador sagrado 
Rev.a Dr. Alvaro Dias e a benção do 
Sentissimo Sacramento. 

Amanhã, por oaasido da primeira 
Missa, terá lagar a to-- ante cerimonia 
da Comunhão Solene de Crianças, se-
guida da Comuahão Geral das fieis. 
A's 2 horas será cautela a Missa da 
festa pelo Grapo Coral da freguesia, 
estando ao harosonfo o Rev.— Padre 
Fana Borda, 

A's 18 horas, sairá uma magestosa 
Procissão com os andores de Nossa 
Senhora de Fatima, de S. J3A e de S. 
M#gaal, qae é P,,dreeiro daquela fre-
guesia. 

No regresso, janto á Igreja e pela 
Presidenta da Juveutade Catolica, soei 
feita a renovaçio da Consagraçto da 

Mocidade ao Sagrado Coração de Ma. 
ria, fechando a grandiosa feeuvfJade 
com a benção do S. Sacramento. 

 d — 

Senhor da Fonte da Vida 
Hoje e amaohã, no Covento dos 

Frades, em Pereira, realizam-se os tra. 
dicionais festejos em honra daquela 
milagrosa imagem. Amanhã, ás 16 ho. 
ras, sairá uma magestosa Procissão. 
A fe#tividaie b abrilhanteda pela 

afamada musica de Corvaes. 

1Div®rsslit s 
Deram nos a honra doa meias amigos 

cumprimento#, nesta redeieyio, ea aos-
coo prezados assinantes, Sare. ,̂,onde 
de Vilas 66aa, Dr. Manuel Baptista de 
Liara Torre#, Padre Manuel Ferreira 
doa Bantos, Padre Firmi-o dos Saatos, 
Padre Benjrmim Farreira de Sonsa, 
Padre Anteaio da Costa L-)pes, Padre 
Frandece Uastilho, Padre Aatonio Ge-
mes d4 Costa, Padre Sebastião Dumla-
gues de Sã, Padre Jose Lima Torrem, 
Padre R)drigo Alvez Novaie, Padre 
Agostinho Correia de Azavodo, Paalt-
nu Joagaim Bodrigaes, Aatonio da 
Silva Ferreira a Joio Libato. 

--Do visita a lustalaçó+s eléctricas 
em alguns hospitais do Niria esteve 
aqui a Ser. Anibal Fornaudo de Asa-
vedo Miranda, ileietr@ Engenha4ro Elo-
@trotéeaico em mervito na Cemiseão de 
Constritpbee Hu4pitalares de Lisboa. 

.Falta de espaço—Por 4816 usetieo, 
oca d►varaa cri;,atei pira a eemona e, 
@arre 616, e « MII da Baeta., gorros- 
pead6aeias do ca»sefko, aanncíaz, etc. 



NA A PULIA 
Vende-se uma arca de ter-

reno lavradio— cerca de 30 
mil metros quadrados—Mui, 
to bºm- localizado, mesmo 

:onstruçõ#a 

afrente ã praia de banhos. 
E' um ºxcelente lugar para 

de predios bal-
[earios. 
Informa a Pensão Vilaça, 

nesta cidade. 

LAURINOA OA SILVA VIEIRA 
Parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais s Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.* 10 

EMPREITEIRO 
Encarrega-se de serviços 

para cachar terrenos de bou. 
ças ou campos para transfor-
mar em pomares ou vinhas, 
c o m pessoal especializado, 
do Douro, nestes serviços. 
P a r a mais informações, 

dão-se nesta redacção. 

•.1 
Tel®!an® 8286 

0 0 
Sulfúreas Sbdicas—Hiposalinas—Fortemente radioactivas 

«São estas águas (Eirogo) 
das mais ricas em mineraliza-
ção deste reino». 

Dr. ,7. ,7. Silva pereira Galdas 
Lime de Quimica 

«E tais são as águas que a maior 
parte dos doentes tem por principal 
remédio às suas teimosas enfermida-
des, e por motivo das quais, em últi-
mo recurso, as procuram e empregam. 
C que curam é caso averiguado e incon-
tettdvelD. 

prol. Jo:é ,Jú4o Rodrigues 
Lente da Univeraidade de'Lisboa 

«Se estas águas fossem em 
um reino que tivesse autori-
dades mais solícitas, seriam 
famosas em toda a Europa«. 

Zr. )4ugusto )4. Barbosa 
pirrl¡o leal 

Chernovickz, Schiapa de Azevedo e Guilherme Klass (da Prússla), tecem lhe os melhores louvores 

PREMIADAS NA EXPOSIÇAO INTERNACIONAL DE PARIS-1866 

Insubstituíveis nos tratamentos de : Reumatismos, doenças de pele, do aparelho respiratório (rinïtes, 
faringites, laringites, bronquites), do tubo digestivo (gastrites, colecistites entero-colites), nervites, sífilis, 

escrofolismo, hipertensão arterial, hemiplegias, doenças de senhoras, etc. 

Direcçao clínica do Dr. Mdrio de Queiroz (médico hidrologista) 

Com ligação diária para os prineipals -centros do Norte do Pais— Garagem Linhares 

BICICLETA 
Vende-se de boa marca 

em estado de nova. 
Informa s Redacção. 

ALAMBIQUE 
Da Coluna o Com re9oa-

dor, em bom estado, Vendem 
se. 
Tambem se vendem uma 

charrete e uma carroça, ºm 
bom estado. 
Quem os pretender, quer 

rei falar ao Snr. Paulo da 
Costa Ferreira, em Vila 
Frescainha S.  Psdro.  

Vantagens para todo$ 
Tendo necessidade de tnaw 

dar consertar o seu relógio; 
precieando de comprar al• 
gum objecto de ouro ou pra, 
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca a a pre. 
ços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
sCuriveesaria Nc>va>t 
ali; Rua D. Antonio Barroso 
(enfretate á Confeitaria Sal. 
vaç>ão), nesta cidade. 

EM GRORENTE 
GRANDES FESTEJOS EM HONRA DE 

Santo fimaro, Mossa Senhora do Caraalho, 
S. Bartolomeu e FOSSO Senhora de Natima 

Nos dias II e 12 de Agosto de 1951 

DIA ! 1, de madru-
gada, lama salva de 
morteiros e repiques 
de sinos. 

A' noite, fogo de 
artificio fornecido pe-
los pirotécnicos de 
Chavão e de Reme-
lhe. 
DIA 12, logo de 

manhã, ás 6,30 ho-
ras, Missa rezada e, 
ás 7 horas, entrada 
das afamadas musi. 
cas de Paços de Fer-
reira e de Negrélos, 
que logo subirão aos 
respectivos c o r e tos. 
A's 11 horas, Missa 
s o 1 e n e, acompanha-
da a grande instru-
mental. A's 16 horas, 
sermão por um dis-
tinto orador sagrado 
e, após este acto reli-
gioso, sairá a mages-
tosa Procissão com 4 
ándores, dezenas de 
anjinhos, figuras ale-
goricas, Confrarias e 

as Bandas de Musica. Depois de recolher a Procissão 
as referidas musicas subirão aos coretos onde, em 
despique, tocarão as melhores peças dos seus repor-
torios. 

LEPROSOS PERTO DE 
NOVA GUINÉ 

MOI trópicos há tempre multas 
dosoças perigotam. Mesmo no sécu-
lo 20.6 em que a cidaeia módica 
tem conseguido tanta eoísa, há 
ainda grande ndmaro de regiões 
onde doesças contagiosas estio 
alastradas em larga escala. Uma 
das doeugas mala temivels é a lepra 
que já existe desde tempos remo-
tos. V tão eoatsgisas que os doen-
tes doam crsapletamente iseled8t 
do reate do mundo. Assim há uma 
colónia de uos cineoeota leproso# 
numa prgsen& ilha perto de Nova 
guiné Ocidental . ♦ li vivem, Jorge 
da teciedade t de pasmosa Bis. Há 
&pecas um homem lio na ilha, a 
t&her O..tn jovem médico helandés 
que 9e esforça por dar aos seus 
detatsa um tratamento médico tão 
bom que possivel e 6918 homem 
estl labut&edo ió para vencer uma 
das doeoçae mais crueis que ator• 
méntarrº a humanidade. 

lias ólo 0110 à o tiaico que Os a 
vida em serviço da h̀umanidade. 
1luitos outros j! dteram o mesma t 
ainda hoje muilos médicos entu-

eiasnaado# cario lutando contra 
daeoçae contagiosas. Um dos me-
Ih9rea resultados, obtidos no deeor. 
rer dos tempos 6 o método de oom-
bater a malária por meio de qui-
si0a. 1516 método aplica-se em 
todas as regiõee subtropicais e 
tropicais a isto com muito ézito. 
A 4ste respeite cão imporiaetis-

simos os precaitos da muito perita 
Comismio de Malária, dados num 
relatório, publicado em 1918. Nés-
1e livro recomenda o uso de 400 
mg. de quinina em Ieda a estação 
de maliiria para evitar teta deeoça 
6 o de 1-1,3 gramas de quinina 
duranta 5—•7 dias em caso de um 
ataque de malária. 

F'atbl®oeratm s 
Em Comourado, Antonio Alvee de 

Abreu, de 68 anos. 
—6m Carapaças, D000irgos To-

mé da Silva, do 74 anos e Manuel 
da Silva Ferreira, d8 U anos. 
—1m Negreiros, Olimpia dos 

Santos Martios. de 20 anos o Ana 
da Costa, de 84 anos. 
—11m ParadoN, Joaquina Rosa 

Vilas 8oat•, de 64 soo#. 
• -Nos Feitos, Joaquim GoDCilves 

ANGARIADORES 
DE SEGUROS 
PRECISAM - SE 

Carta aã Redacção' a4 «Se-
guros#. 

CASA--VENDE-SE 
No Campo 5 de Outubro, 

n.°' 8, 9 e 10, nesta cidade. 
Falar com o Solicitador 

Armindo Miranda. 

•e•te l»"#*0 
de vacas turmas, rece-
csbe todos os dias de 
manhã e de tarde o 

Café e Pastelaria Arantes 
Vonde a 1$20 o'/. litro 

E.Vcurs~ 
Amanhã — Domingo — sai 

do Largo de Nossa Senhora 
da Ponte, em Bar «linhos, o 
Grupo Excursloolota — «Oa 
Parentes de Barcelinhoss, 
no seu passeio anual, em 
digrogsão pelo Alto Mioho. 

ARRENDA-SE 
No lugar de Casal de Nil, 

a cem, metros da Eseola e à 
margem da E3trada, um es-
plãadido, V`sndar com oito 
divisões, luz eléctrica, quar-
to de banho. telefona e quin-
tal com tanque para lavar. 
Para informeçõ+aº, falar 

no Café eSport, à Rua D. 
An1óaio Barroso. 

Chapelaria Rialto 
PASSA - SE 

BOAS CONDIÇÓES 

Vecídos de lã 
Para homem o senhora 

CASA DOS LANIFICIOS 
C O V I L H A 

Vendes-ma• 
Cosinha de forro, louças, 

mesas, cadeiras, balcões, etc. 
Para informações : Fmidio 

Ferreira Pedras—Barcelos. 

piano em bom uso 
Compra-se. 

Informa António Andrade. 
Barbearia Central. 

ARMAZEM 
Aluga-#e um. aos baixos 

da Casa da Sar.a D. Henri-
queta Cibrão, ma Rua Dr. 
Manuel Paes, 40—Barcelos. 
Quem o pretender, queira 

falar com a sua proprietaria, 
na mesma. 

Socio trabalhador 
Precisa-se dum, que seja 

robusto, para dirigir duas 
padarias, uma de pão trigo 
e outra de milho. 
Para mala informações, 

dão-*@. veste redacção. 

VENDEM-SE 
1.000 metro@ quadrados de 

terreno para construções, na 
Avenida da Estação. 

Falar a Manuel Pereira da 
Qdiata— Rua D. Autonio Bar, 
roso— Barcelos. 

Chaves, dP 54 au®s. 
—Em Fornelos, Ana Gomes da 

Silva Brlote, de 83 aoos. 

100 pinheiros 
Na frcgu ,*,Ia de Courel, 

vendem-se 100 pinheiros de 
serração. Para maio infor• 
mações falar nesta redacção. 

AVÍS0 
O carro de Praça—J D-

10-35, do qual era condutor 
Manuel Barroso de Araujo, 
agora ó o seu irmão Vitori-
no Barrosº de Araujo, que 
espera a continuação das 
prezadas ordene dos clientes. 
Pode Ror chamado ao tela-

fone 8401, a qualquer hora, 
ou no «PEREIRA DA AVE-
NIDA», onde se resolvam to-
dos oo assuntos referentes 
ao mesmo carro. 

a >• 1 N I3 lis.  1 u O 
Empresta-se, sob hi-

poteca, ao juro da lei. 
Informa esta redacção. 

AOS SUS, LAVRAOOI ES 
José Gonçalves da Fowe• 

ca, maios conhecido por Jos6 
do Faial, industrial diplo-
mado, do lugar da Cadeia 
Nova, declara ao publico, 
qae tem para a' agar. motores 1 
para rega, com 150 metros 
de canos para elevação. 
Tambem alaga malhadei-

ra para milho, centeio, %ri- t 
go, avsia, otc., por preços 
modica s. 
Para mais esclarecimen-

tos, podem dirigir-se aos 
Surs. Justino Pereira Mar-
tina, Lesta cidade, ou Anto-' 
aio Moreira, com estabele. 
cimento de mercearia, no 
lugar da Cadeia Nova. 
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É UMA ESPECIALIDADE DA 1 

PASTELARIA APANTES 
TODOS OS DIAS, FRESCOS. 
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AOS MRS. LAVRADORES  
Quereis obter boas produções 2 

Regai com grupos MOTO- BOMBAS 

Não oomprem sem consultar os nossos preços 

Representante em 1Barczelosi s 

MANUEL PEREIRA DA QUINTA 

Conapanhía de b eguroir 

Ag~3ia e Poistn de Cteoerrost em 1Barceloas 
àV1N1DA DR. 0 L I V 9 1 R A 9ALAZAR-55 

8 1£1 0- U R O S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENT1çS DE TRABALHO. E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCIPAIS COMPÃNHIAS PORTUGUESAS 

0 -R►T ]_= 08 BO]S£:8A8 
Aos melhores preços 

Conaults : 

FIdMA, L.da 

Rua Só da Bandeira, 562-4.*—  P O R T O 


